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Abstract 

     Plant extracts may be sources of new antimicrobial 

drugs. This study aimed to evaluate the antimicrobial 

activity of Copaifera sabulicola (EEFS) and C. 

luetzelburgii (EEFL) crude extracts. The EEFS and 

EEFL presenting antimicrobial activity only against 

the standard strain Staphylococcus aureus. 

Introdução 

     Na prática clínica veterinária, os antimicrobianos 

são usados na pecuária leiteira como profilaxia e 

tratamento da mastite bovina, que pode ser causada por 

bactérias, tais como Staphylococcus aureus, 

Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa [1]. O 

problema da resistência bacteriana tem estimulado a 

busca por novos fármacos antimicrobianos em produtos 

naturais [1-2]. O presente trabalho teve como objetivo 

determinar a suscetibilidade antibacteriana frente a 

extratos de Copaifera sabulicola (EEFS) e C. 

luetzelburgii (EEFL). 

Material e Métodos 

     Para a atividade antimicrobiana dos extratos EEFS e 

EEFL (3 mg/disco) foi realizada a técnica de difusão 

em disco [3]. As cepas padrão ATCC utilizadas foram: 

S. aureus, E. coli e P. aeruginosa. Como controles 

foram usados a Gentamicina (10 µg) e o DMSO.  

Resultados e Discussão 

     Os EEFS e EEFL apresentaram atividade 

antimicrobiana frente à cepa padrão de S. aureus 

(Tabela 1). Entretanto, a CIM desses extratos ainda se 

encontra em desenvolvimento. Outras espécies do 

gênero Copaifera L. apresentam, dentre outras 

atividades, a antimicrobiana, exceto C. sabulicola e C. 

luetzelburgii [1,4]. Portanto, a atividade antibacteriana 

descrita (Tabela 1) é inédita, podendo estar atribuída a 

metabólitos secundários semelhantes aos encontrados 

em espécies de Copaifera L. [1,4]. 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Atividade antibacteriana dos extratos etanólicos 

das folhas de Copaifera sabulicola e C. luetzelburgii. 

Microrganismos 

(Cepas ATCC) 

Extratos 

(3 mg/disco) 
Controles 

EEFS EEFL C+ C- 

Staphylococcus 

aureus 25923 
9,8±0,2 12,6±0,4 24±0,8 ─ 

Escherichia 

coli 25922 
─ ─ 22±0,0 ─ 

Pseudomonas 

aeruginosa 

27853 

─ ─ 24±1,0 ─ 

C+: Gentamicina (10µg); C-: Solvente- DMSO (10µl/disco); (-): Sem 

halo de inibição. 

Conclusões 

     Os EEFS e EEFL apresentaram atividade 

antimicrobiana frente à cepa S. aureus. Entretanto, faz-

se necessário mais estudos para detecção da atividade 

antibacteriana dos principais metabólitos secundários 

dos extratos. 
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